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No primeiro artigo desta edição, 
os autores apresentam resultados 
originados de uma pesquisa conduzida 
para investigar ou confrontar as 
respostas dadas por pequenos varejistas 
localizados na região centro-oeste do 
Estado de Minas Gerais sobre o seu grau 
de orientação para o mercado com a 
percepção que os consumidores têm 
acerca das ações de marketing das 
empresas. Para isso, foram utilizadas as 
escalas de orientação de mercado 
desenvolvida por Narver e Slater (1990) 
e a escala denominada “Índice de 
Sentimento dos Consumidores sobre o 
Marketing” desenvolvida por Gaski e 
Etzel (1986). Os resultados parecem 
afirmar que os consumidores têm uma 
boa percepção do marketing praticado 
pelas empresas, porém é possível 
identificar uma insatisfação no tocante 
às dimensões Propaganda e 
Atendimento. 
O objetivo do segundo artigo é 
mensurar e avaliar os fatores que 
determinam o espaço de manobra da 
gestão financeira dos municípios 
brasileiros de porte médio. A 
fundamentação teórica compreende a 
organização do setor público brasileiro, 
administração pública e a gestão 
financeira municipal. A pesquisa é 
descritiva e explicativa quanto aos 
objetivos; bibliográfica e documental 
quanto aos procedimentos; e 
quantitativa quanto à abordagem do 
problema, empregando regressão linear 
múltipla. São analisados os municípios 
brasileiros com população entre 100 mil 
e 1 milhão de habitantes, que 
disponibilizaram informações junto à 
base Finanças do Brasil (FINBRA/STN). 
Nas análises de regressão foram 
incluídas 22 variáveis explicativas, 
envolvendo aspectos financeiros e de 
gestão dos municípios. Os autores 
concluem que o espaço de 
gerenciamento financeiro à disposição 
dos administradores, nos municípios 
brasileiros de porte médio, depende 
basicamente das despesas com pessoal e 
do volume de receitas relacionadas com 
o crescimento do endividamento 
público. 
No terceiro artigo, os autores 
apresentam, através de um caso real, 
como o uso de um método formal de 
apoio à tomada de decisão pode tornar 
mais eficiente a administração de 
marketing para o varejo. A organização, 
objeto do estudo, é numa entidade 
tradicional da cidade do Rio de Janeiro, 
fundada em 1955, que atua como um 
grande banco de dados utilizado por 
empresas comerciais da região. É 
utilizado o método ZAPROS-LM da 
Análise Verbal de Decisões e os 
resultados globais deste estudo mostram 
que a adoção de tal método enriquece 
significativamente o processo de 
administração na área de marketing de 
uma organização do setor varejista. 
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No quarto trabalho, os autores se 
propõem a averiguar a eficiência 
operacional do terminal intermodal de 
Tatuí SP, CEAGESP. Para tanto foram 
coletados dados quantitativos e 
qualitativos por meio de entrevista com 
questionário semiestruturado junto ao 
gerente do terminal. O terminal foi 
caracterizado e analisado segundo uma 
série de variáveis, medidas de inputs e 
outputs, analisadas sob a ótica 
tradicional de produtividade e 
mercadológica. Os resultados obtidos 
pelos autores indicam que o terminal 
tem como principal função a 
armazenagem de grãos para pequenos 
produtores. A ineficiência está ligada a 
falta de estrutura dos modais e não ao 
terminal em si. 
O principal objetivo do estudo 
apresentado no quinto artigo desta 
edição foi comparar operações logísticas 
de empresas que utilizam e empresas 
que não utilizam o regime de Drawback 
em suas transações internacionais. A 
comparação foi feita a partir da 
identificação de variáveis relevantes que 
justifiquem a incorporação dessa opção 
de apoio às exportações dentro do 
contexto da logística integrada. O estudo 
empírico foi realizado com uma amostra 
composta de 98 empresas usuárias do 
Drawback e 38 empresas não usuárias, 
das quais se recolheram informações a 
partir de um questionário estruturado 
contendo perguntas fechadas. Partindo 
da hipótese que existe associação das 
assertivas relacionadas às atividades do 
Drawback entre empresas usuárias e não 
usuárias, foram utilizadas estatísticas 
descritivas e não paramétricas para 
tratamento dos dados obtidos. Diante 
dos resultados obtidos, os autores 
concluem que o conhecimento para a 
operacionalização do regime aduaneiro 
do Drawback é o maior obstáculo para 
se ter um maior número de empresas 
que utilizem esse regime aduaneiro. Já 
para as empresas usuárias, a agilidade e 
atendimento das expectativas 
mostraram-se como os fatores mais 
relevantes. 
Duas correntes tradicionais nos 
estudos do marketing são analisadas  o 
sexto artigo, com o intuito de  entender 
o consumo de tênis de corrida: 
suscetibilidade à influencia interpessoal 
e valor percebido. O objetivo do trabalho 
foi analisar as relações funcionais entre a 
influência interpessoal e os valores 
utilitários/hedônicos no consumo de 
tênis de corrida. Para isto, foi pesquisada 
uma base teórica fundamentada na 
escala Consumer Susceptibility to 
Interpersonal Influence (SUSCEP) e em 
referências que trabalham valores 
utilitários e hedônicos. Foram 
construídos teoricamente e validados 
quatro construtos que interligam quatro 
hipóteses. Foram aplicados 319 
questionários em runners, na cidade de 
Porto Alegre, no estado do Rio Grande 
do Sul. A validação dos construtos na 
prática foi feita através do conjunto de 
técnicas pertencente ao cálculo de 
equações estruturais.  
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No sétimo e último artigo, os 
autores têm como objetivo identificar e 
analisar como as dimensões econômica, 
política, psicológica e sociológica de 
qualidade de vida no trabalho – QVT 
(WESTLEY, 1979) são percebidas pelos 
colaboradores de diferentes níveis 
hierárquicos (estratégico, tático e 
operacional) em uma indústria. 
Fundamentou-se na área do 
comportamento organizacional para 
investigar a presença ou não de 
diferenças perceptivas entre três 
subgrupos organizacionais sobre a QVT.  
Os resultados evidenciam que a QVT é 
percebida diferentemente entre os 
níveis hierárquicos. Semelhante ao que 
ocorre com os estudos de cultura e clima 
organizacional, os dados indicam a 
existência de subQVT no plano 
intraorganizacional. Como consequência, 
a discussão e análise da QVT, no 
contexto organizacional, não pode ser 
pensada apenas de forma única e pela 
lógica da integração, mas também pela 
lógica da diferenciação e da 
fragmentação, em que diferentes 
subgrupos organizacionais percebem a 
QVT distintamente. 
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